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Monitoração dos Pavimentos

Processos de aferição periódica de parâmetros funcionais

ou estruturais relacionados aos pavimentos que permitem

a descrição temporal da evolução do estado desse 

equipamento, o que é possível de ser correlacionado com 

tráfego e clima atuantes.

(Balbo,2007)
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(Balbo, 1999)



Monitoração dos Pavimentos

(Balbo, 2003)
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Modelagem de Desempenho

%TRINCAS = f (TRÁFEGO, DEFLEXÃO, CLIMA, ESPESSURA)

IRI = f (TRÁFEGO, DEFLEXÃO, CLIMA, IRI inicial ,ESPESSURA)

São modelos de natureza essencialmente empírica (observacional)
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Localização das áreas (segmentos de monitoração)

Av. dos Bandeirantes, São Paulo, abril de 2002
(Nakahara, 2006)



Monitoração dos Pavimentos
Padrões dos segmentos de monitoração

Av. dos Bandeirantes, São Paulo, abril de 2002
(Nakahara, 2006)
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Evolução de área com defeitos
Av. dos Bandeirantes, São Paulo, 2002 a 2004

(Nakahara, 2006)
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Evolução da % de área com Trincas na Seção 1
Av. dos Bandeirantes, São Paulo, 2002 a 2004

(Nakahara, 2006)
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Evolução de Irregularidade Longitudinal (IRI)
Av. dos Bandeirantes, São Paulo, 2002 a 2004

(Nakahara, 2006)
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Modelos de Previsão de Trincas, 
Escalonamento entre Placas e de 

Evolução da Irregularidade em PCS
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Modelos (semi-empíricos) de Previsão de Trincas por Fadiga
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Escalonamento entre Placas
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Escalonamento entre Placas

Com barras de transferência de cargas

Sem barras de transferência de cargas
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Escalonamento entre Placas

FAULT = escalonamento em polegadas;
N = número de repetições de carga do eixo padrão (ESRD) de 80 kN;

JT = espaçamento entre juntas transversais em pés;
k = módulo de reação do subleito estático em libras por polegada cúbica;

AGE = idade do pavimento em anos;
SHOU = 1 se o acostamento é de concreto e existem barras de ligação; 0 se 

qualquer outro;
ΘBT = diâmetro da barra de transferência de carga;

P = precipitação média anual em polegadas;
IF = índice de congelamento médio em graus F por dia;

D = 1 se o pavimento possui drenos longitudinais; o em contrário.
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Escalonamento entre Placas
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Evolução da Irregularidade (IRI)

Índice Internacional de Irregularidade (IRI, na denominação original)
idade do pavimento (AGE)

índice pluviométrico médio anual (P)

módulo de reação do subleito estático (k)

espessura da placa de concreto (T)

condições do acostamento (SHOU) 
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Evolução do Índice de Condição do 
Pavimento (ICP)

O USACE (1982) desenvolveu uma carta para a determinação da taxa de
degradação atual de um pavimento de concreto simples com base no valor do PCI.
Este modelo foi desenvolvido após dezenas de avaliações de pavimentos de
aeroportos civis e militares bem como de rodovias e vias urbanas

Observe-se que tal carta, determinada com base no desempenho de diversos
pavimentos de concreto, presta-se para a determinação da taxa de degradação do
pavimento em função de sua idade, conhecido seu PCI. Assim sendo, é uma forma
de determinação também de seu desempenho, que se apresentaria normal
(próximo à média) entre as duas curvas fornecidas, acima do esperado se o par
(PCI, idade) posiciona-se acima da curva superior e abaixo do esperado quando se
posiciona abaixo da curva inferior.)
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Evolução do Índice de Condição do 
Pavimento (ICP)


